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l.a Pc:srte 

SINFONIA N9 4 - e1m La Maior :.._ 
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- Allegro vivace 
- Andante con moto 
- . Con moto modera to 
- Presto - Saltarello 

2.a Parte 

Souza Lima o •• o o o o o o o o o o o o o o • · SUITE · INFANTIL 
- Fanfarra 
- B·erceuse· . .: \. 

- Estudo 
- VariaçÕe5 
- Fanfarra 

, . ) 

•·· ., 
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AS OBRAS 

Sinf.onia n:.0 4- em La Maior- Op. 90 (Italiana) 

:É, por ordem de publ:cação, a quarta das seis sinfonias escritas por 

Mendelssohn; por ·ordem de composição precede de doze anos a «Sinfonia 

Escocesa». A «Sinfonia Italiana» foi esboçada quando da estada de, Mendelssohn 

na Itália, durante o inverno de 1830/31. 

A re.spei~o dessa o!Jra ·escreveu Mendelssohn à sua irmã: «À sinfonia italiana 

é o trabalho mais alegre que, já compuz,, notadamente o último tempo. Quanto ao 

«Adagio», nada de definitivo ainda, esperarei até quando tiver visto Nápoles, 

isso me inspirará». 

Esta sinfonia porém, não foi terminada na ltál'a , mas sim em Berlim, 

onde o «Adagio» foi substituído por um «Andante con moto»,, de caráter grave, 

impr·egnado de melancolia, no qual dificilmente ·encontrar-se-á algum reflexo do 

céu napolitano! Moschele·s ach·ou que este movimento lembra um velho canto 

popular boêmio que Mendelssohn intercalou na sua obra sem preocupação de 

côr local. Os pimeiro e último movimentos, este principalmente, em f·or,ma de 

tarantela,, tem o brilho e a vitalidade que correspondem ao título da sinfonia, 

cujos dese.nvolvimentos se processam com admirável fluência, justificando as 

palavras de Schumann: «Nenhum dia s•e passa sem que Mendelssohn apresente, 

ao menos, dois pensamentos dignos de se.rem gravados sobre ouro». 

A primeira audição da Sinfonia Italiana foi efetuada em Londres a 13 de 

maio de 1833, sob a direção do seu compositor. 

Suíte Infantil 

Entre as composições de Souza Lima, m.uito apreciadas pelo público, 

encontramos a Suíte Infantil, várias vezes executada no Brasil e no estrangeiro . 
onde r·ecebeu .e,logiosos oplausos e considerações. 

Inspirou-se o autor vendo seu filho brincar. Daí a «Fanfarra», onde os 

trompetes imitam as cornetinhas simholizando um brinquedo de soldado; a 

«Berceuse•», desenvolv.endo uma terna canção de ninar. 

Assim, também as demais partes desta suíte proporcionam, dentro de 

uma atmosfera ingênua, a impr~ssão de alegr·es folgue~9s _ i !l fantís. 

Rapsódia sobre um tema de Plaganini 

Conforme D. Ewe·n «depois de Tschaikowsky, nenhum outro compositor da 

Rússia soube ser tão comovedor quanto Rachmaninoff» . Foi um compositor eclético 

que combinava em si muit·os •estilos e escolas diferentes. Segundo Frede.rick H. 

Martens - «Rachmaninoff poderia ser chamado elo de ligação e.ntre as antigas 

tradições e os novos ideais. Conhecia bem os ,modernos mestres alemães e 

franceses. Seu talento criador, porém, era .e.xclusivame·nte seu. D·eteve-se a mei·o 

caminho entre o futurismo e o impressionismo, confiando em seus grandes recursos 

de imaginação, para criar belas obras repletas de individualidade». 

A «Rapsódia sobre um tema de Paganini», é, conforme o título indica, 

uma sequência de inebriantes idéias desenvolvidas para o instrumento solista e 

para a orquestra, não tomando .e,sta apenas a função de acompanhante. Essas 

idéias são buriladas sobre um tema apresentado,, enfeixando em um todo, um dos 

,magníficos trabalhos de Rachmaninoff, obra que exige do executante solista apu

rada capacidade técnica .e. profunda sensibilidade interpretativa. 

JUDITH CABETTE 



SOUZA 

Souza lima nasceu na cidade de São 

Paulo. lnici·ou os seus primeiros estudos 

musicais_, aos quatro anos de idade, 

com o seu irmão José Augusto de Souza 

lima, pianista e notável acompanhador, 

passando, após alguns anos, a aperfei

çoar-se com ·o professor luigi Chiaffa

relli, que formou grandes valores da 

arte pianística brasil·eira, entre os quais 

Guiomar Novaes e Antonieta Rudge. 

Estudou Harmonia e Composição com 

LI MA 

Agostinh·o Cantú. Aos 16 anos de ida

de, já considerado virtuose, dera vários 

concertos em São Paulo e no Rio de 

Janeiro e obtivera dois prêmios em con

curso de Composição: de .música para 

orq~estra e de música para piano. 

O grande mestre de composição 

Xavier leroux, que viera dirigir o qua

dr·o francês na temporada de ópera em 

São Paulo, teve ocasião de ouvir Souza 

li.ma atuar como pianista e compositor. 

Entusiasmado,, ofe,receu-se para tomar 

sob sua direção ·os estudos que viesse 

o jovem artista a fazer em Paris, sob 

os auspícios de Freitas Valle. Assim 

Souza Lima pôde apresentar-se no Con. 

seúvatório de Paris para o concurso de 

admissão, obtendo aprovação unânime 

entre 273 candidatos para três vagas 

tendo sido classificado em- 1'? lugar. 

Durante os onze· anos que residiu em 

Paris, foi aluno de I. Philipp, passando, 

depois, a aperfeiçoar-se, com Marguerite 

long. Recebeu aulas de Êg·on Petri, o 

famoso pianista, aluno de Busoni. Estu

dou ainda Música de Câmara com Ca

mille Chevillard e Paul Paray; História 

da Músi.ca·, com Maurice Em.manuel; 

Harmonia e Composição, com Eugene 

Cools; e' ainda Harmonia, Órgão e Can

tochão, com Eugene Gigout, Re·gência, 

com C. Chevillard. 

Em 1922 alcançou o pri.meiro Prêmio 

de Piano n'O Conservatório de Paris, 

recebendo, então um grande piano de 

cauda. 

Em 1923, concorreu, com 19 pianis. 

tas, obtendo o lugar de «solista» dos 

«Concerts Colonne•», de Paris. Foi mem

bro do juri nos concursos da «Escola 

Superior de Música e Declamação», diri

gida por Charles Marie Widor. 

Em 1926, substituiu Marguerite Long 

«de quem fôra aluno predileto», na sua 

classe do Conservatório de Paris. 

Estudou com Madame, Debussy toda 

a obra pianística de Cl. Deb.ussy e com 

. Ravel toda sua produçã·o para piano. 

Em 1927 fez parte do júri dos Con

cursos do Conservatório Nacional de 

Bordeaux. 

Em Paris, f.ez-se ouvir nas Embaixadas 

da Holanda, Turquia e Brasil. 

Apresentou-se em recitais nas salas: 

Êrad, Pleyel, Gaveau, des Agriculteurs, 

Thé-atre des Champs-Eiysées, Salle du 

Conservatoire, Théatre Fémina, Salon 

des Musiciens Français, Musée Galliéra, 

Société Entre-Soi, Societé Bach, Ameri

can Wome'ns Club, Union lnterallié, 

Université Caméléon, Exposição de Arte 

latino-Americana, Théatre du Chatele·t, 

Société de.s Jeunes Aveugles, etc. 

Em tournés artísticas, percorreu a 

França, Itália (salas Bossi, Sga.mbati •e 

Lice·o Rossini), Suiça, Bélgica,, Ale.ma. 

nha ( Singakademie), Norte da África 

(Tunísia, Algéria, Marrocos), Argentina, 

Uruguai e o Brasil, desde o Amazonas 

até o Rio Grande do Sul. Em Buenos 

Aires, além de vários recitais, tocou no 

Teatro Col·on, com a r·espectiva orques· 

tra. Em São Paulo, em companhia de 

Villa-lobos, em missão de propaganda 

da arte musical, atuou em 75 cidades 

do interior. 

Tocou como s·olista, com acompanha

,mento de orquestra, sob a direção de: 

Gabrie•l Pierné, Phillippe Gaubert, Alfred 

Bache·let, Georges Witkowski, Gustav 

Bret, Jascha Horenstein, P. Guignache, 

Villa.lobos, Lamberto Baldi, Edo.ardo 

de Guarnie•ri, Francisc.o Mignone, Ernst 

Mehlich, Camargo Guarnieri, Eleazar de 

Carvalho, Vicen-te• Fittipaldi, Burle Marx, 

Armando Belardi, De Angelis, Léo Pe

r.acchi, Torquato· Amore. 



• 
Em São Paulo, jun tamente com ·o viol inista Ricardo O dnopsoff, apresentou 

a audição integral das Sonatas de, Beethoven . Col aborou com o cél ebre Q uarteto 

léner e com o violista William Prim rose. C·o m o s•e.u poema sinfôn ico «0 Rei 

Mameluco >>, para grande orquestra, obteve o primeiro Prêmio em concurso do 

Departamento Municipal de, Cultura de São Paulo, em 1937. Obtev·e a prim ei ra 

Mençã·o Honrosa no concurso sinfônico organizado por Henry Reichold, nos Estados 

Unidos, com o seu «Poem of the Americas», concurso esse ao qual concorreram 

400 compositor·es das Américas . Escreveu, por solicitação da ('Omissão do IV Cente.

nário da Fundação da Cidade de São Paulo, o ba.ilado «Fantasia Brasil eira». 

Foi pianista do «Trio São Pa.ulo», do Departamento Municipal de Cultura de 

São Paulo. 

Foi fundador e Diretor da Orquestra de Câ mara da Sociedade, de Cultura 

Artística de São Paulo. Tem dirigido inúmeras vezes a O rquestra Sinfônica Brasile ira 

e a Orquestra do Teatro Municipal do Rio de Ja ne.iro, bem como concertos sinfônicos 

no Rio Grande do Sul, Recife e Bahia . 

Em 1963, a convite da Prefeitura de Estam bul, d irig iu concertos naque la 

cidade. Foi fundador e re.gente titular da Orquestra Sin fônica Esta dua l de S. Pa ulo. 

A convite de Assis Chateaubriand, foi fund ador e direto r artístico da Rádio 

Tupí, assim como,, a convite de Cásper libero fu ndou a Rádio G azeta, tendo 

atuado como pianista, solista e regen te, nessas d uas em issora s. 

Foi diretor fundador da «lnstruçã·o Artís tica do Brasil ». 

Foi regente titular da Orquestra do Teat ro Municipa l de São Pau lo. 

,É fundador da Academia Brasileira de Música e ocupa a cadeira n9 48, onde 

e.xerceu o cargo de bibl iotecário . 

Dirigiu cursos de virtU'osidade nos Conservatóri os «Car los G o mes» 1 de São 

Paulo, e «Santa Cecília », de Santos. 

.É professor cat·edrático da Academia Paulista de M úsica . 

Foi inspetor de ensino do Serviço de, Fiscalização A rtística . 

Foi convidado pelo Ministério da Educação e Cultura para tocar no Rio 

de Janeiro os 2 Concertos de, Chopin, sob a reg ência de Eleaza r de Carva lho, 

na noite comemorativa do centenário da mort·e do g rande compositor p·o lo

ne.z ( 1949) . 

Rea lizou o redtal inaugura l da Sociedade de Cul tura Artís t ica do Rio de 

Ja neiro . 

:É d iretor art ís tico da fi rma Irmãos Vi ta le S/ A, ed itôres de música, onde está 

pub licando grande, série de revisões de peças e• estudos para piano. 

I 

Em se·us concertos sinfônicos apres•entou várias primeiras audi~ões, entre outras: 

Harry Janos - Kodaly 
Darius Milhaud - «Saudades do Brasil» 
Vil la-Lobos - Sinfonia n'? 1 O - «Sumé Pate·r Patrium» 
Vi l la-L·obos - Caixinha de Boas-Festas 

Vi l la-Lohos - I~ e 2~ Suítes para Cordas 
Grovlez - «le Reposoir des Amants» 
Honneger - «la Tempete» 
Bizet - J·eux d'Enfant 
Debussy - «Danses» 
Rave.l - Prélude et Danse du Rouet» 

l. Rocca - Interlúd io Épico 
Rosselini - «Stampe della Vecchia Roma» 
F. M ignone - Festas das Igrejas 
Camargo . Guarnieri - Abertura Concertante 
Camargo Guarnieri - Chôro ( pian·o e orquestra) 
Petrassi - Conce.rto para Orquestra 
Yamada - « Bon-Non-Khol» 
Weinberg - Polka e Fuga 
Shukichi Mitsukuri - Sinfonieta 
Mats.udai ra - Pastora l 
Respighi - Abertu ra de «Belfagor» 
Ferroud - «Foules» • 
Gershwin - Um Americano em Paris 

Ber lioz - l'Enfance du Christ 
G uena Peixe - Concertin·o (piano e orquestra) 
Gilberto Orrelana - «Fantasia en ·el Bosque» 
Donald Robb - Concerto (piano e orque·stra) 

Pou l·enc - Concerto (piano e orquestra) 
Poulenc - Historie de Babar 
P·oulenc - Sonata ( 2 pianos) 
Marce.l landormy - Cantata n<:> 
Clementi - Sinfonia em ré menor 
Katchaturian - Concerto (piano e orquestra) 
Katchaturian - Masquerade 
Teodoro Nogueira - Sinfonia n<:> 1 
T·eodoro Nogueira - Concerto (violino e orquestra) 
Te.odoro Nogueira - Antonio Triste 
Teodoro Nogueira - Suíte Paranaense 
Shostakovitch - Concertino ( 2 piemos) 
Max Reger - Variações e fuga sobre um tema de Mozart 
Saburo Takata - Fantasia .e Fuga ' 

Yasuki Kiyose- Música para Festival Japonês 
Ginasteora - Bailado «Estância» 
Arnold Bax - Abertura para .uma comédia pitoresca 
E. Araldi - Paulo, o Apóstolo (oratório) 
Turina - Ritmos 



Como pianista, apresentou várias obras para piano e orquestra em primeira 

audição, tais como : · 

Camargo Guarnieri - Concerto n? 1 
F. Mignone - 4 Fantasias Brasileiras 
Villa-Lobos - Concerto n? 2 
Richard Strauss - Burlesca 
Vil la-Lobos - Momo Precoce (versão para piano e banda) 
Gershwin - Raps·ody in Blue 

Sob sua direção, tocaram ·em concertos com acompanhamento de orquestra, 

artistas como : 

Marguerite Long 
Brailowsky 
Malcuzyinski 
Andres Segovia 
Guiomar N·ovaes 
Odnoposoff 
Madalena Tagliaferro 
Maryla Jonas 
Sigi Weissenberg 
Cristoph Esc'henbach 
Va ra Bernette 
Arnaldo Estrêla 
Fikusny 
Frank PeiJ.eg 
Antonieta Rudge 
Alexande,r Jenner 
Bernard Segal 

Jean Pasquier 
Pierre Pasquier 
Gulda 
Bar lllan 
Jacques Klein 
Dominique Merlet 
Dieter Webe,r 
Malcolm Troup 
Henri Jolles 
Morei ra Lima 
Heitor Alimonda 
Nathan Schwartzmann 
Éliane Richepin 
Bernard Michelin 
Baerwarld 
Van Vactor 
Masuko Ushioda 

Recebeu as seguintes conde·corações : 

«Chevalier de la Légion d 'Honneur» (França) 
«Officier de I 'lnstruction Publique» (França) 
«Officier de I 'Ouissam Alaouite» (Marrocos) 
«Commandeur du Nicham lftikhar» (Tunísia) 

Madal•ena Lebeis 
Fritz Jank 
Alonso Anibal 
Gilberto Tinetti 
Monique de la Br.uchollerie 
Jaime lngram 
João Carlos Martins 
Nelson Freire 
Varela Cid 
Peter Frankl 
Alberto Reyes 
Ana Stela Schik 
Sébastian Benda 
Estelinha Epste,in 
Raul Larang·eira 
Renato Mendes e outros 

«Membre Donate.ur de la Société Nationale d'Enco.uragement au Bien » (França) 
«C·omendador da Ordem de São Sebastião e Guilherme» 
«Grande Oficial da O rdem Militar do Templo de Jerusalém » 
«Cavaleiro Gran Cruz da Ordem da Concórdia » 
«Me.dalha José Bonifácio de Andrade e Silva » 
«Medalha Brigadeiro José Couto de Magalhães» 
«Medalha Imperatriz Leopoldina» 
«Me·dalha Segundo Centenário José B·onifácio de Andrade e Silva » 
«Medalha Ma rechal Cândido Mariano da Silva .Rondon» 

Obte.ve o 1'? Prêmio com o livro «Música Pianística de Villa Lobos », em 

Concurso '·organizado pelo Museu 'Villa.Lobos, 'do Ministério da Educaçã o e 

Cultura ( 1969) . 

Recebeu o Prêmio «Cidade de São Sebastião do Rio de Jane·i ro » . 

Recebe.u o Diploma da Associação Paulista de Críticos Teatrais, pela notável 

divulgação da Música Brasileira. 

É Maestro H'onor.ário da Sociedade Filarmônica Japonesa de São Paulo. 

Foi Diretor da <duven t.ude Musical Brasileira » (Região de, São Paulo) . 

É professor Honorário dos Conserva tórios de R·ecife e Ba hia . 

:É membro permanente do Júri do C·oncurso Internacional de, piano «Marguerite 

Long-Jacques Thibaud», que se realiza em Paris, de dois em dois anos . 

:É diretor da CEMBRA. 

Em 1971 ,, a convite da Universidade de Michigan ( E.U.) realizou conferências 

sobre «Á Música Brasileira » e a personalidade de Villa-Lobos, fazendo ·o .mesmo 

no Estado de New-México, na cidade de Albuquerque •. 

Em 1975, proferiu conferência sobre Marguerite· Long, comemorando s·eu 

centenário de nascimen to, no «(e.ntro de Ciência , Letras e Artes», de Campinas. 

Foi pr·esidente da Comissão Estadual de Música, tendo promovido a real ização 

de concertos e cursos nas cidades do lnte·rior do Estado. Naquela ( ·omissão lançou 

a idéia para a re.alização do «Prêmio Governador do Estado » para a Música. 

Organizou os festivais comemorativos da Semana de Arte Moderna de 1922, 
além da realização do Grande Prêmio destinado à composição de obra sinfônica 

comemorativa do Sesquicentenário de São Paulo. 

Pertenceu a·o Corpo de Curadores da «fundação Padre Anchieta » (ca nal 2) . 

O vasto número de obras compostas por Souza Lima abrange : música sin fônica, 

bailados, Óp·era, música para p ia no sólo, piano e orquestra, dois pianos, hinos, 

música para côro, de câmara e inúmeras revisões . 



ORQUESTRA SINFôNICA MUNICIPAL 

Regentes: TULLIO COLACIOPPO - DIOGO PACHECO 

1.9s Violinos: 

Clemente Capella (spalla) - Jorge Gis
bert Isquierdo (concertino) - Romeu Ca
dioli - Orsini de Campos - · Ricardo Mo
rato de Carvalho - Dinah Drebtchinsky -
Eva Encsy - Antonio Felix Ferrer -
Caetano Domingos Finelli - Guilherme 
Krueger Netto - Loriano Rabarchi -
Eugenio Sabbatini - Jorge Salim Filho -
Elias Slon - Alexandre Ramirez de Vi-

cente - Clara Ynoguti 

2.9s Violinos: 

Dorisa de Castro Soares - Nelson Brus
cato - Carlos Del Papa - Zilda Klein 
- Geraldo Lizerre - Tina K. Michaelis 
- Eliane de Mesquita Oliveira - Waldemar 
Z. Pelegrino - Nair Rotmann - Najla 
Maluf Schaum - Dora Lobato Silva -
Sylvio da Silva - Joel Tavares - Mário 
Tomassoni - Manfredo De Vincenzo 

German Wajnrot. 

V i o I a s 

Bela Mori - Renata Braunwieser - Pe
rez Dworecki - Yoshitame Fukuda -
Toshio Furihata - Klaus Hellner - Gio
vanini Paolo Momo - Edith Perenyi -

Akira Terazaki Francisco Torre 

Violoncelos: 
Antonio Lauro Del Claro - Maria Ceci
lia Brucoli - Ézio Dal Pino - Waldrigo 
Patucchi - Flábio Russo - Paulo Tacetti 

Nadir Tanus 

Contrabaixos: 
Nikolaus Schevtschenko - Juvenal Jelba 
Amàtal - Guido Bianchi - Antonio 
Marco Brucoli - Alfredo Corazza - San-

dor Molnar Júnior - Tibor Reisner 

Flautas: 
Grace Lorraine Busch 

Hélio Buck Júnior 

Flautim: 

Rosário de Cária 

o b o és 

Benito S. Sanchez - Paolo Dilonardo 
Salvador Masano 

Corno Inglês: 
Francisco Pezzella 

Clarinetas: 

Leonardo Righi - Rafael G. Caro - Gil 
C. da Silva 

Clarone: 
Nicola Antonio Gregório 

Fagotes: 
Fernando Tancredi - Gustave Busch 

Jbsé Antonio da Cunha 

Contra-fagote: 
Abramo Garini 

Trompas: 
Enzo Pedini - Francesco Celano - Ro

naldo Bologna - Silvio Oliani -
Daniel Havens 

Trompetes: 
Dino Pedini - Haroldo Paladino - Jayre 

L. da Silva - Clóvis S. Mamede 

Trombones: 
Gilberto Gagliardi - Giacinto Pucci 

Francisco S. Rocasalbas 
T u b a : 

Drauzio Chagas 

Harpas: 
Leda G. Natal · - Santa Borelli Valentini 

Pia no : 
Claudio dP Brito - Oleg Kuznecov 

órgão: 
Angelo Camin 

Tímpanos: 
Ernesto de Lucca 

Acessórios: 
Vicente L. Gentil 

Prato e Bombo: 
Cláudio Stephan 

Redator Musical: 
Judith Cabette 

Arquivista Chefe: 
Maria Burgos 

Arquivista Auxiria r: 
Benedito de Mattos 

Montagem: 
Adelelmo Garabetti 

Norival Corrêa Linhares 
Rubens Faria 

Sebastião Antonio Castilho 

NELSON 
FREIRE 

Nascido em Minas Gerais, em 
1944, desde a mais tenra idade 
reve·lo.u excpeci-onal talento pianís
tico. Já aos quatro anos apr-esen. 
fava-se brilhantemente em público. 

Discípulo de Nise Obino e Lúcia 
Branco, aos doze anos se constituia 
na grande revelação do I Concurs·o 
Nacional de Piano do Rio de' Ja
ne.iro, o qu-e lhe valeu uma bolsa
de-estudos, na Europa, oferecida 
pelo Govern·o brasileiro. Como boL 
sista., estudou, durante dois anos, 
e,m Viena, com o renomado Bruno 
Seidlhofer. 

Em 1964, obt-eve., em Portugai, o 
cobiçado 1<? Preini·o no Concurso 
Internacional Vianna da Motta ini
ciando, em seguida, uma carreira 
de êxito sempre crescente. 

Sucessivas «fo.urnées» aos maio
res centros musicais de, todo o mun
do,, r-ecitais e apresentações com 
as maiores ·orquestras inte-rnacio
nais e regentes de renomada cate.
goria, críticas admiráveis e absoluto 
entusiasmo do público têm sido uma 
constante na vida de Nelson Fr-eire, 
nos últimos anos . 

Suas gravações para a CBS lhe 
têm valido magnífica re-ceptividade 
de crítica, sendo classificadas entre 
as melhores existent-es no mercado 
mundial. 

Nelson Freire é, hoje, nome que 
figura -e.ntre os maiores pianistas 
do mundo, «de sua ou de qualquer 
outra geração»., conforme assina
l·ou o crítico do «Time Magazine», 
após s.ua estréia em Nova York, 
em 1970, quando apresentou-se 
cinco vezes consecutivas com a 
«New York Philharmonic». 



TEATRO MUNICIPAL 

ELEAZAR DE C'ARV ALHO - Diretor ArtísUco 

UaA Etapa da Temporada de Concerto,s Sinfônicos 
de 1975 da 

ORQUESTRA SINFô NICA MUNICIPAL 

Sexta-feira, 25 de Abril - às 21 horas 
Domingo, 27 de Abril - às 1 O horas 

FEST~VAL SIBELIUS 

Concerto para violino e Orquestra, 
·em re menor, Op. 47 

Solista: Salvatore Accardo (Itália) 

Sinfonia N9 2 

Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 

OBS.: No concerto de domingo, dia 27 
de Abril, o concerto para violino 
e orquestra, de Sibelius1 será subs
tituido pei'O Conce·rto em Mi Maior, 
de. J. S. Bach, tendo como sol:sta 
o viol inista Oscar Lafer. 

2 .. ° Concerto 
Sexta-Feira, 2 de Maio - às 21 horas 
Domingo, 4 ele Maio - às 1 O horas 

Mendelssohn - Sinfonia n9 4 ( ltalian.a) 

Souza Lima - Suíte Infantil 

Rachmanin·off - Variações sobre um 
Tema de Paganini, Op. 43 

para piano e Orquestra 

Solista: NELSON FREIRE 

Regente : SO UZA LIMA 

3 .. ° Concerto· 
Sexta-Feira, 9 de Maio - às 21 horas 
Domingo, 11 de Maio - às 1 O horas 

Wi!liam Schuman - American Festival 
Ouve·rture 

Lalo - Concerto para violoncelo e 
Orquestra 

Solista: PETER DAUESBERG (Alemanha) 

Beethoven - Sinfonia n'? 7 

RE)gente: HOWARD MITCHELL (USA) 

4.° Concerto 
Sexta.f.eira, 16 de Maio - às 21 horas 
Domingo, 18 de Maio - às 1 O horas 

FEST~VAl RAVEL 
(Em comemoração ao centenário do seu 

nascimento) 

RAPSODIA ESPANHOLA 

Concerto em sol Maior, para piano e 
Orquestra 

Solista: MARIA DA PENHA 

Concerto para ,mão esquerda (Piano e 
Orquestra) 

Solista: MARIA DA PENHA 

la Valse (Poema coreográfico) 

Rege·nte: DIOGQ. PACHECO 

• 
5 .. ° Concerto 

Sexta-Feira, 23 de Maio - às 21 horas 
Domingo, 25 de Mai'o - às 1 O horas 

Mozart - Sinfonia n'? 36 - em Do 
Maior 
«linz» - K. 425 

Alban Berg - Concerto para violino 
e Orquestra 

Solista: ZVI ZEITLIN (Israel) 

Brahms - Sinfonia n'? 4 
Regente: FELIX PROHASKA (Áustria l 

6.° Concerto 
Sexta-feira, 30 de Maio - às 21 horas 
Domingo, ]9 de Junho - às 1 O h·oras 

Villa-lobos - Madona 

Prokofieff - Concerto n"' 3, em Do 
Mai·or, Op. 26 

Para piano e Orquestra 

Solista: JACQUES KLEIN 

R. Strauss - Morte. e Transfiguração 

Schoenberg - «0 Evadido de Varsó
via», Op. 46 

Para Narrador, Côro 
masculino e Orquesra 

Regente: ELEAZAR DE CARVALHO 

7.° Concerto 

Sexta-Feira, 6 de. Junho - às 21 horas 
Domingo, 8 de Junho - às 1 O horas 

Edino Krieger - Estro Harmônico 
( 1 ~ audição em 
São Paulo) 

Paganini - Conce,rto n'? 2, para 
violino e Orquestra 

Solista: RUGGERIO RICCI 

Shostakovich - Sinfonia n9 1 O, em 
Mi Menor - Op. 93 

Regente : ROBERTO SCHNORRENBERG 

8 .. o Co.ncerrto 
Sexta-Feira, 1 3 de Junho, às 21 horas 
Domingo, 15 de Junho, às 1 O horas 

PADRE JOSÉ MAURICIO NUNES GARCIA -
Abertura da Ópera «Zemira» 

Haydn - Sinfon i•a Concertante, em Si bemol 
Maior, op. 84 para Oboé, Fagote, 
Violino e Violoncelo 

Solistas: Oboé 
Fagote 
V iolino 
Violoncelo 

- BENITO S. SANCHEZ 
- FERNANDO TANCREDI 
- CLEMENTE CAPELLA 
- PAULO TACCETTI 

LJSZT ~ «Os Prelúdios» - Poema Sinfônico 

STRAWINSKY - «0 Pássaro de Fogo» (suíte} 

Regente: TULLIO COLACIOPPO 

g.,o Concerto 
Sábado, 21 de Junho, às 16 horas 
Domingo, 22 de Junho, às 1 O horas 

VIVALDI - Concerto em La Maior, para Orquest;a 
de arcos e Cantina 

CRAVISTA - HELENA J. HOLLNAGEL 

C. Ph. E. B·ach - Concerto em fá menor, para 
CRAVO, PIANOFORTE e Orquestra 

CRAVISTA: HELENA J. HOLLNAGEL 
PIANISTA : SONIA MUNIZ 

Viva ldi - Salmo 109 - «DIXIT DOM I NUS» 
Para 2 coros, 2 orquestras, 2 á;gãos 
e 6 solistas Vocais 

Sop ra!"os : NEYDE CARVALHO e TERESINHA 
LOPES SILVA 

Me'o Soprano: AURA MENDOZA 
Contralto: LENICE PRIOLI 
Tenor: ALDO BALDIN 
Baixo: ZUÍNGLIO FAUSTINI 
Organistas: ANGELO CAMIN e HELENA 

HOLt:NAGEL 
Corais: GRUPO CORAL DO MASP e 

MADRIGAL MUSICAVIVA 

Regente: WALTER LOURENÇÃO 

10.° Concerto 
Sexta-Feira, 27 de Junho, às 21 horas 
Domingo, 29 de Junho, às 1 O horas 

Ol ivier Toni - 3 Variações para Orquestra 

Webern - ' 6 peças para Orquestra, Op. 6 

Wagner - Morte de [solda 

Brahms - Concerf·o n'? 2, em Si bemol Maior, 
Op. 83 - para piano e Orquestra 

Solista: HANS RICHTER-HAASER 

Re.gente: ELEAZAR DE CARVALHO 




